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INCIDÊNCIA DE MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS NO PAVIMENTO DA AV. 

JUSCELINO KUBISTCHEK DA CIDADE DE ARIQUEMES-RO 

 
 

Resumo: Nos pavimentos asfálticos é comum que no decorrer de 
sua utilização sejam encontrados defeitos ou falhas que alteram o 
conforto de rodagem ou até comprometam a segurança na 
utilização da via (1). O objetivo deste trabalho foi analisar a 
incidência das patologias manifestadas no pavimento asfáltico da 
Avenida Juscelino Kubistchek na cidade de Ariquemes-RO antes 
de sua recuperação em junho de 2021. Na realização da análise foi 
necessária uma verificação a campo para registro, identificação e 
mapeamento das manifestações. O registro fotográfico dos pontos 
foi realizado de forma que melhor evidenciasse as dimensões e 
grau de avanço das patologias. A identificação das patologias 
registradas foi feita com base na norma DNIT 005/2003 – TER (2) 
que tem por objetivo definir os termos empregados em defeitos que 
ocorrem nos pavimentos flexíveis e semirrígidos. O mapeamento 
dos pontos foi realizado pelo mapa da cidade no software AutoCad, 
onde cada tipo de manifestação teve uma diferente cor de 
marcação. Ao final da coleta a campo foram constatados 450 
pontos de manifestações patológicas, com a maior incidência de 
remendos com 183 (41%) seguidos do desgaste com 87 (19%), 
trinca tipo couro de jacaré com 65 (14%) e trincas isoladas com 63 
(14%). A quantidade de remendos é justificada pelo elevado grau 
de degradação da via na época, onde os remendos foram 
constantemente realizados para controle de pontos que 
anteriormente apresentaram outros tipos de manifestações 
patológicas avançadas. Os tipos de patologias variaram também 
pelos trechos. Em rotatórias, por exemplo, o que predominou foi o 
desgaste, isso por conta do excesso de esforço tangencial causado 
pela força centrífuga sofrida pelos veículos no trecho, e a utilização 
do revestimento tipo pré-misturado a frio, recomendado a vias de 
baixo tráfego (3). Com o mapeamento foi possível ainda observar um 
determinado trecho da avenida de aproximadamente 1,3 km, que 
não possui rede de drenagem, apresentava uma acentuada 
quantidade e variedade de manifestações patológicas. Esse trecho 
correspondia a 30% da extensão total da via e 49% das 
manifestações estavam nele. Com a finalização do estudo foi 
possível compreender as causas, o desenvolvimento e as medidas 
de controle para os diferentes tipos de manifestações patológicas. 
Foi possível entender também que a qualidade do pavimento 
depende de um conjunto de fatores que se iniciam desde o estudo 
de tráfego da via ao correto acompanhamento e manutenção do 
pavimento.  
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